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O segundo e terceiro concursos disputam-se na 

SEMANA DO AGASALHO E IMPERMEAVEL 

DPvldo a êrro d.- J)agina~ão no 
numero t r1tn"'ª' tn, fomos obriga­
dos" nCr11r1Jttr de nm1t s.-maoa a 
marcha do no~su euoenrstt. 

2 .° Concurso 

A SEMANA DO AGASALHO E IMPERMEA­
VEL instalada na antiga casa Teixeira & Irmão, 
Rua de Sá da Bandeira, 153 a 157, em frente a 
Passos Manuel. 

Numa vitrine admirav2Jmente expost.~, os 
leitores deverão dizer apenas quantos objectos 
se acham expostos. 

J.0 prért1lo ' C rlncla.-lr• Mf, .l 'Y * • - 1 p br ae aota11 • Brockman• p ar• 
h u mttm 

a ,• • - 1 p•r de 1olae • Brockman• para 
l!I• 11 hora 

4,0 - 1 par d e •ola• • Brockman• para 
cr .. anc ... 

CONCuRSO HASSOMBRO 
.6111<1 t.le ,fíi/tí tia lla1tdel1•a, Ui3 a n;1 

Quantos objectos (lmpermeaveis e Pares «Brockman») 

se ac.ham expostos na vitrine do Concurso da SEl\lA-

NA DO AGASALHO E IMPERMEAVEL? 

Pergnntatt •econdarlat1 para dividir 
º" e mpnte• 

Quantos impermeaveis cSLA V• ? 

Quantos pares de Sola lngastavel cBrockman• para • 

homem? 

Quantos pares para senhor;t? .......• •... 

Quantos pares para creança? . 

Nome 

!\fora da 

Preencher este boletím até quarta-feira, 6, 
ifs 24 horas 

JI 

O 3.º C'oncnrso 
. , 

Que começa na quinta-feira 7 do corrente. 
E' lambem 11a SEMANA DO AGASALHO 

E IMPERMEAVEL, e onde os nessas leitores 
deverão procurar a pedra filosofal que lhes dará 
felicidade e umas boas palhetas. 

Na frente do edifício pr,,prio figura um or­
namento em chato-relevci, que domin11 p::>r com­
pleto o ediflcio. Representa ele a elegi1:1::ia da 
«Trincheira» Slav com as respectivas SOLAS 
BxOCKMAN. 

Pois muito bem. Pirolito gosta das soluções 
rapidas e precisas e para isso põe apenas as 
perguntas do boletim abaix0. 

Os premias serão d'ar1•omba e que represen­
tam uma autentica medida economica. 

1. 0 Um par de Solas Brockman para Ho­
mem, um para Senhora e um para creança. 

2-º Um par de solas para Homem e um 
par para Senhora. 

3. 0 Um par de solas para Homem. 
4. 0 Um par de solas para creança. 

CONCURSO HASSOMBRO 
SEltl ~~A. no • f.; 1-\~ALllO 

E 1 .u.-ERJJ1·;~ \EL 

.,,,,,, tle .ftftí ' '" ll<t11(!/rl1•11, J.'i3 a J.'i1 

QUE COMPRIMENTO TEM A • TRINCHEIRA 

SLAV QUE ESTÁ VESTIDA NO BONECO 

DA FRENTE DO EDIF!CIO? 

Pergnnta8 Hcuntlarhu para d!vltllr 
os e mpute!f 

Qual o comprimento da bota do boneco que tem 

a Sola Brockman? 

Qual o comprimento total do boneco? 

~orne 

~!orada 
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Novo ano! Como sairá o pequer· 
rurho? Com toda a franqueza con­
fessamos qne nada nos pa ·pila de 
bom no 1932. 

Pois se nós não ganhamos com o 
31, o que fará com o 32 7 

Rebentamos, com certeza/ 

* "' . 
Demais,-não sei se já rrp1raram, 

-o 1932 começa numa sexta-feira e 
é bissexto! 

Cruzes, canhôto ! 
Seria bom mandar-se o miúdo ás 

bruxas, para o benzerem e defuma­
rem. 

• • • 

Esta vinha no «Diario de Noti­
cias•. Leiam, apreciem.. . e acaute­
lem-se: 

0 llUd JJelll l'ltl t 

Rita da Costa Aranha, de Almeirim, é­
pode·se afinnar a 101tamente-a mai~ temivel 
mul her que a rosa do sol cobre em terras de 
Por1u11al. 

Praticou um crime, que é de pôr os cabe· 1 
los em pé a um morto. 

E' casada. E ciumenta, como tantas e tan· 
tas senhoras nessas coniições. O mar:do, Joa· 1 
quim V10dgre, um pobre jorn,1leíro,, era yara 
ela um ga lo doido. Em v•ndo Sdla•, nao se 
conlmna sequndo os seus dizeres inflamados. 
E 11ão th'e poupava o bicho do ouvido com 
ralhos, recriminações, ameaças. 

Ha dias 1?arantira·lbe: 
-Se te apanho a falar com atsiuma figu· 

rona, faço·te uma parltda, que n.em és para 
mim, nem para ela, nem para mats nenlauma. 

Apanhou-o? 
O que se sabe é que, ontem, ap~rece~ no 

hospital de Santdrem o pobre ]oaqmm Vma· 
gre a esvair-se, em gemidos, numa poça de 

sang~eRil~ da Costa Aranha linha cumprido a 
promessa .•. 

Coitado do Vinagre! A Rita avi­
nagrou-lhe a existencial Até agora, 
ainda podia chamar pela sua cara 
metade, mas depois do que elf! lhe 
fez nunca mais chama por Rita· .. 
'porque já a não encontra. 

' 
~ 

Mais um ano que se desfolha. Mais um 
ano que começa. Mais uma ilusão que o vento 
leva, mais uma esp•rança que o vento traz .. 

O que foi o 1931 ?-Uma menlira. Julgamos 
viver 1rezer to• sessenta e cin< o did~,-e nem 
sequer um mst ·nre a Vida nos deu o quinhão 
de felicidade que de direito nos per1encia .. 

O que será o 1932?-Uma maçada . Já 
lá dizia o filo>olo: Hoje como ontem, amanhã 
como boje e c'mo sempre, att que a Morre 
chegue .. 

Vále-nos, o quê?-Vále·nos o •Pirolito•. 
E!e é o muco parenteslS de alel!ria na vldd dos 
po• os.- Leldm todos o •Pirohto•-t a cruz que 
acarretamos parecuá mais leve .•. 

llllllllllll'llllllllllllllllllllll!lnllllHllllDllll!llllllilllllmlllllll 

BH 

Este Esculapio ilustre, 
Talentoso e s;;;bedôr, 
1\um abrir P fechar d'olhos 
Tira creanç.as sem dOr. 

Gosta muito de marisco, 
Come ameijoa, camarão . . • 
-Mas não lhe falem na Lapa, 
Que morre d'indigestão l 
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24 

A110 • , • 

Coloolu (uo) 

Brull 

E1c. 11100 

lllSOO 

. '°'°° • 60900 

• 60900 

O primo fu/io Silva teve a amabi­
lidade de enviar a todos os colabora­
dores e em especial aos nossos directo­
res os desejos dum Bom Ano. t. 

Aspas, aspas, lhe desejamos lam-
bem. ... 

• • • 
A direcção do Majestic Sport Club, 

teve a gentileza de nos enviar um car­
tão de livre transito no seu campo de 
jogos. 

Muito bom ano e muito obrigado. 

• • • 
Do «/ornai de Nvticias• . 

J11•11atdo 

Diz aonde estás. 
MARILINA 

Ora essa, sr. D. Marilina, Cancela 
Velha 39, redacção do Pirolito, e sem­
pre ás ordens. 

• • • 
Um d~ nossos directores recebeu 

uma oração que teria de ser enviada 
a trPs pessoas distintas. 

Encarrega-se o Pirolito verdadeirv 
de a transmítir aos seus leitores . . 

Porém, como a oração termina com 
tres vivas subversivos somos forçados 
a não a transcrever . .. enfim, para 
que se não digam coisas. 

• " * 
Passeáram, ante ontem, pelas ruas 

desta cidade, nlguns elefantes. 
Não sabêmos porquê, vinham to­

dos de trombas .. . 

Leiam 

,<fiáhera . EC? - ------------- 3 



llistoria barata 
lsEXTA FEIRA1-

ção, agitava-se todo,-mar encapelado de ca­
beças febris, com porta ao fundo e mutação 
rapida. 

-Sim; meus filhos! A relegião é a base, o 
pedestal, o picot onde giram as grandes ideias 
e os grandes progressos da humanidade! A.dão 
era cristão, Eva lambem. E se, quando expul­
sos do Paraizo, não se acolheram a um con­
vento,-mordidos pelo remorso,-sabeis a ra­
zão de semdhante faeto? Sabeis? Não sabeis? 

E com um opiparo gesto, o orador trove1ava: 
- ... Nessas remotas épocas não havia um 

unico mosteiro, infelismente ... 
l r 1õo 6JI 

Calam, como tórdos. Fazia dó vêr cente­
nas e centenas de creaturas de ambos os sexos 
deitárem-se de perfeita saude e acordárem 
mortos, ao romper d'a lva. 

Uma estatística do tempo, elaborad• com 
maxima drcunspeção por um medico aramado 
e com visto do Sonto Oficio, calcul• em cen­
to e trinta.-fóra creanças e militares sem gra­
duação,...:!as pessoas que diariomente faleciam 
minadas pela horrivel péste. 

O venturoso D. Manuel não sala d'> Paço. 
Receia•a ser acometido da malélka eipdem;a 
e deixava-se ficar em casa, beberritando infu-, 
sões de tili• com Cdsca de pecegos carecas e 
sumo de batatas cosidas, coados por uma piú· 
ga de mulher amda vir11em,-panacêa l!conse­
fhada por Duarte Pacheco, fisico do paldciO. 
Tinha esta sublime droga a propridade- d·e' li· 
vrar da peste e afastcr os espíritos maus, não 
tendo as virgens desse tempo p's a medir, por 
causa das tais piúgas. "'· · 

D. Isabel, viuva de D. 'Afõnso e, então, es­
posa de D. Manuel,-sennora extremaJ11 ente 
piedosa e unica causadora da expulsão dos 
judeus,-admoesta•a o monarca pela sua exa­
gerada benignidade em questões de punir os 
heréticos. 

-São eles, meu S~nhor. a razão primor-, 
dial desta pavorosa mortand•de. Deus . encar­
rega-se de pJJnir, com ~veriddc!e, a vossa to· 
lerancia. Pena é que pa~ue o justo pelo peca­
dor, morrendo, entre m~us cumpridores da lei 
do Senhor, muitos catolitos fervorosos e sin· 
ceros crentes . Pena é, meu bom Manuel . .. 

El-Rei indignava-se. 
-Que mais quereis que vos faça, senho­

ra? Mouros e judeus foram banidos do reino. 
A estes 11ltimos arrMi.quei, pa·a vos ser agra­
davel, todos os filhos mfnores de doze anos. 
Se ouvisseis os gritos lancinantes das pobres 
mães, se presenceasseis o desespero imenso 
dos desditosos pais, não vos ~dmirarieis da 
minha pseudo-benignidade, senhora! 

E, com amargura, pros•guia: 
-Não me concedesteis ainda qualquer 

rebento filial. Todavia, se um dia rebentásseis, 
gostaria a vossa alma que vosso filho vos 
fôsse arrebatado dos braç<is7 

Isabel agitou 11 caheça numa inconcebível 
teimosia que tocava as fronteiras da feroci­
cidade. 

-O infortunio da casa ria! provem desses 
herejes, meu s,nhor. Quantos judeus abjura­
ram e hoje passeidm a sua impiedõde, des a· 
radamente, sob a capa de cristãos novos!? 

Com ar profético, concluía: . 
-A péste que assóla a cidade de Lishoa é 

um castigo da Providencia. Deus escreve di· · 
reito por linhas tortas .. 

- E vice-vers1, senhora, pois aniquilando 
tantas famílias honradas, mostra ter uma pés­
sima caligrolial 

Numa resolução inabalavel, El-Rai D. Ma­
nuel trovejt)c: 

-Natta mais farei em desfavor de mou· 
ros e judeus. Mais cuidado me dão, que e'tas 
coisas de cristãos velhos e novos, as minhas 
ordenações, que tenciono publicar, se Deus 
me der vida, saude e rasa editora. Entretei­
vos com o vosso director espiritual e deixai­
me com Vasco da Gama, Pedro Alvares Ca­
bral, Pero d'Alenquer, Tristão da r.unha e to­
dos os capitães do reino, que me trarão for­
tuna e nomeada ... 

Calou-se a Rainha, para voltar ao assunto, 
d'al a momentos: 

- Opinou o reverendo D. Prior que Deus 
receberia com agrado algumas preces. 

-Mandai-as resar, Isabel, na nossa capéla. 
-Preferia que elas fossem ditas na igreja 

de S. Domingos. 
-Stjam, pois, na igreja de S. Domingos e 

ide com Deus. Tenho umas cartas marítimas 
para examinar detidamente. 

A rainha saiu. Ficando só, D. Manuel respi· 
rou, enfim e acendendo um charuto Tonga, mer· 
gulhou em profundas e filosóficas reflexões ... 

Em to4as as igrejas de Lisboa com•çaram 
as preces. Os panres tinham uma extração 
fnorme. ch•gando a ser necessario importar, 
aos molhinhos de cem. da nossa amiga E<pa· 
nha, os reprfsentantes de Cristo. E. fosse 
como fosse 011 pelo que fosse, o certo é que a 
mortandade rliminuiu, principian<lotoda a 11en· 
te a pa<sar desta para a provavelm•nt~ mflhor 
pelo Jegalissimo caminho da morte natural. . .. ~ 

Sexta-leira. Dia de chuva. A. i1Zreía de S. 
Dominiios re1Zorgitava de fieis. Os fcades que 
ali tinham cama, m•z•, roupa lavada e aqua 
para os pés e outras abluçõis obnoxias, conse· 
11uiam rendimento• labulo•os com as preces 
diárias que ali se realisavam. 

Egas Caminha, um cristão novo muito dado 
a leituras, -não desfazendo no leitõr que não 
estava rresente nessa época,-saíra de casa, 
no piedoso intento de ouvir as pr~ces dos fra­
des clominicanos. 

Ouan<lo chegou á iiireja, não havia um úni­
co lo(!ar va110. Estava o que se chama uma 
igrvia ari .'lr11ntf thm.plet. 

Ficou arreliado. E, emquanto tomava um 
capM, co11itava a forma mais pratica de pene­
tra no temolo. 

_,_S. Francisco me valha nesta audaciosa 
emorezal 

E, ancioso, por descalçar a bota espiritual 
da sua crença, cuspiu nas mãos, entreiiou-se a 
Deu• e enfiou por entre a multidão. como só­
ta despedida por antrópofa110 adestrado. De· 
pois ele inauditos esforços, conse11uio rompér 
a turba, esm~gando al11uns calos e aiirvdinclo 
al111ms locais do cqrpo do proximo ordinaria­
mente a11radaveis ao lacto. 

Uma velha apo .. ntada em múmia chamou-
• lhe •atrevido'•; uma outra. iá quarentona e 
vacinatla. com longas capilaridades no a11ixo e 
seio• da fmilia das cadeira< de vime da ilha da 
M;1<leira, filou-o com uns Jom10• olhos descen· 
dentes e a•cendentes d• pen•amento• <leshones­
tos e alcunhou-o de •onsado m"ncêbo!• 

Divagava ácêrca da infabilidade do pápa, 
prosseguindo: 

-Andou bem El-Rei expelindo deste aben­
çoado torrão todos os heréticos confessos. O 
mesmo vai fazer ~ma Magestade Católica de 
Espanha, expulsando os judeus do torrão de 
Alicante e outras cidades comestíveis! Melhor 
e mais avizado andaria D. Manu,J, se, com a 
sna habitual benevolencia-que neste caso é 
um crime,- não tolerasse os cristãos -novos 
que eorrespondem á heresia legalisadal 

Um surdo rumor de aprovação se ouviu. 
Egas Caminha sentiu um arrepio pucorrer·lhe 
as linhas sinuosas do seu corpo de alabrastro. 

-Corja de imbecis e de lanaticosl murmu­
rou entre queixais. 

E quando o frade, lormidavel exclamou: 
-A. vida dum crente é mais preciosa que a 

existencia de cem herejesl 
Eg~s Caminha não se conteve. 
-Canalha! Canalha! resmoneou. 
Duzias de olhos coléricos o fitaram, descon­

fiados como um marido em dia de cortejo ci· 
vico ou de tripas á moda do Porto. 

E o prégador seguiu na sua oração terrifica 
e insultuosa. 

* * 

De subilo, um clamor 'menso encheu o tem­
plo. A multidão enlouquecêra de pasmo. O re· 
fle:xo duma vela iluminára de tal modo o rosto 
dum Cristo que se exibia á devoção dos fieis 
no a!tár·mór que toda aquela gente ficára em 
extasis. 

um~ voz lembrou-se, então, de exclamar: 
-Milagre! E' um mtlagrel 
E Jogo. num forte e concertante final, a 

igreja, em pêso. repetiu, como u:n éco: 
-Milagre! E' um milagre] 
- S1ml Siml E' um grande e íncomparavel 

mila2rDI aprovou o prégador. 
-Mtlaqrel Milagre! 
Egas Caminha, admir•do por aquela imbe­

cilidade, atreveu-se a tranquilisar a multidão: 
-Soceguem, meus senhores e vejam bem : 

Foi o reflexo duma vela e nada maisl 
Uma bomba que ali estoirasse, não teria 

produzido o efeito daquelas palavras. 
-E' um cristão novol-disse um. 
- E' um herejel-disse outro. 
-Morte aos herejesl Morte aos cristãos 

novosl 
-Siml Sim! que morram! bradou a turba. 
E uma camificioa espan1osa começou. 

• 
* • 

EJlilS Caminha nada re•ponde11 ás duas re­
ore<entaptes do sexo l•~11il. Continuou, persis­
t~nte como um fonó~rafo de bilrbeiro em dia 
Pá•coa, atravessando a multidão de crentes 
oue as<i<tia. com o pensamento em Deus, ás 
préces fradê•cas. Diz uma Historia de Por:ugal que, ás ve-

F.gas raminha, conju11ando sempre o seu zes, consulto,-por desfastio, é claro, visto as 
ap•lido. ch•11ára j11 n10 da c~pela-mór. Entre minhas abundantes relações com todos os fa­
uma matrona fia tu lenta que u<ava rendas, e um cto• mais notdveis da nossa terra,-oue a duas 
cavalheiro respeit•vel quP. enveriiava um 11ibão mil se elevou a mortandade. E ter-se·hia aca· 
impermidvel e botas de doí~ canos, ocondicio· bado ali o mundo e ilhas adjacentes, se a tal 
nou·se m~1111ificamen1e, disposto a traduzir não obstássem os bombeiros voluntarios que 
numa emoção muilissimo vibrante o lalim dos dispersaram a multidão disparando as man· 
reverenclos frades. gueir JS á queima-roupa. 

- 11/M""'º li•mo' rezava o prior, com bôca Um cristão histórico, armado dum cutelo, 
em r. cedilhado e as mãos erguidas num;;i sú· decep<>u, num abrir e fechar de olhos, a cabeça 
plica. indefêsa de Egas Caminha. 

Subira o pn'11ador ao pulpito. Era um frade Deu-se, então, um facto extranho, singular, 
imenso, hipopotamisado pelos continuos jejuns. inconcebivel: 
ordinariamente compostos de seis ou sete pra· O tronco do cristão novo ergueu-se lenta-
tos v~riados. mente,- deante daquela multidão inconsciente 

Estabeleceu-se um profundo silencio na sala e brutal, que não podia crêr no que seus olhos 
e o orador desatou a produzir uma confortá- viam, tão inaudito era o lacto,-e tomando com 
vel prédica sobre o do~ma atravez dos tempos trémulas mãos a sua propria cabeça, levou-a 
e maus costumes da humanidade de ambos os 1 aos lábios ensanguentados e tran%idos pelo 
sixc-s.O auditorio, exta•iado como um dentista frio da Morte, beijou-a, e voltou a soltar oulti­
á vista de um dente cariado, vibrava de eomo- mo suspiro ..• 
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Éc )s da Sociedade 

DELIERANCE 

Deu ontem á luz electrica 
uma robusta creança do 
sexo amfibio, a nossa ilus­
tre ~colaboradora e ilustre 
poetisa Musa da füma e 
;-;ilva, virtuosa esposa do 
rev. paroco de Fornos d'.-\1-
godres. 

O petiz para contrariar a 
mãe, e por achar que devia 
estar muito frio cá fora, não 
quiz sair ás boas, sendo pre­
ciso chamar o eminente cli­
nico Arromba Portas Kunes 
da Costa, para proceder á 
extração da lotaria com fer­
ros de palmo. 

A creança saiu branca. 
mas a mal fui premiada com 
cloroformio pelas vt:nlas. 

Depois dos f1o:m.1s dt: pal­
mo, João Nuncio lambem 
espetou três compridos é 
meia-rnlta , o que lhe valeu 
uma grande ovação. 

CASAMENTO 

Uniram-se ontem pelos 
sagrados laços e gravatas do 
matrimonio, a ex.m• Senho­
ra O. Aldegundes P2iva e 
Tapôna, invenlora de e~.fe­
ricos para futebol, com o 
cenhecido internacional Am­
brosio Fura l~êde~, ponta de 
cigarros esquerdo do Club 
Arregaça o l'enalty das Fon­
tainhas. 

A' cerimonia que foi in­
tima, assistiram, apenas, os 
delegados dos Club Esmaga 
o Corncr de Ramalde do 
Meio e da Associação Offsi­
dense dos Arb:tros da He­
boleira. 

A' noite, em casa dos 
noivos, realisou-se o impor­
tante desafio que correu no 
meio do maior entusiasmo, 
tendo o Ambrosio Fura Re­
des chutado com espantosa 
felicidade, conseguindo três 
goals seguidos sem embarrár 
na trave. 

A noiva continua off-side. 

ANIVERSARIO NATALl­
CIO 

Colhe hoje mais umn mi­
mosa e odorífera rosa no 
jardim publico da sua sau­
davel existenc:a, o nosso 
preclaro amigo Conan Doy­
le Costa e Souza, habil re-

·. 

lF@lhinhá 
dá $~máná 

1 º';;00 
1 Terça-feira 

Natal ao ferrôlho, é conveniente ter o 
estomago limpo, em condições de rt:ceber, 
sem receio de fazer tri ste figura, todas as 
variadíssimas iguarias e dovuras dos panta­
gruél.cos cmenús• dêsses dias .. 

E o Frio continua, persistente e cruel... 

Dia de Santo Anatolio . . . -E o Espe· 
ridião S?a\ e lra, pessoa de bons costumes, 
resolve festejar em casa este bernaventurado 
com uma excelente jantarada .. . - • E' o 
santo da minha devoção, porque foi neste 
dia que minha sogra faleceu, deixando mi­
nha esposa ao abrigo da miseria•-infor­
ma-nos. 

~;bro 1 

Quarta-feira 1 

1 º';;' 
1 Quinta-feir. 

Eia te:·ia lido este cantinho 1-Creio 
que não. De resto, é lá possível q1.e uns 
olhos lindos como os dda, desçam até á 
infinita pobreza desta prosa relesl= ::>ão ho­
ras das rabanadas. Todo o mundo rt:colhe 
a penates, com aquele a~ grave das grandt:s 
solenidades ... 

O bac.ilhausinho estava um amôr 1 E o 
crême? E o arrôs dôcc 1 E a detria? E as 
filhó~? Depois, os clas~icos pinhõ..:s, e o 
«rapa• a girar . . . a pôr ... a ti rar ... a de i­
xar . . a rapar ... = Divertiste· te, J::ncantol 
Tão longe dt: ti ontem! 

---. Dezembro 

~f 
Sexta· feira 1 

1 Dezembro 

1 

~' 
Sabado 

Ontem, teatros e cinemas cau grand 
complet>.-Dia grande para os Empresários, 
que a crise apoquenta ha muito tempo .. . 
= 0 Espiridiào foi á cGrandc Parada• e 
gostou. Opinião do erudito:-• Üeveriam 
chamar-lhe, antes, «As Pequenas a andar• ... 
-Tem muito espirito, o Esperidiâol 

... E o Frio não nos abandona nem á 

1 mão de Deus Padre, que é, ao que dizem, 
uma das mãos mais prodigiosas que existem! 
=~o Circo do cPalacio-, a petizada delira. 
E, nós, os homens, que já não temos barbas 

Domingo na cara, simulamos uma gravidade interes­
sante,-delirando, tambem . .. 

Dezembro 

'.!8 
2.ª feira 

Férias para toda a gentel-E os grilhe­
tas da Imprensa, coitados, não descansam 
nuncal= Prossegue a •Semana do Agasalho>, 
em Sá da Bandeira, e o Valença ~quece 
todos os que lá entram ... = Bôas-Festas, 
meu Encanto! 

____ , ..................................... ... 
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Gajos e matronas celebres 

D c t>thoven 

Quem o não conhece 1 
Quem não apreciou um dos 
seus fadinhos em ré menor? 
Quem é que não ouviu um 
dos seus endiabrados tan­
gos? 

Beethoven, americano por 
nascimento, naluralisou-se 
mais tarde português, tendo 
diri~ido durante muitos anos 
a Filamonica Incrível Alma· 
dense, passando mais tarde 
a tocar saxofone de varas no 
•Jazz-band da Parcalhota de 
Cima•. 

Me1ito novo ainda, come­
çou Beethoven a mostrar a 
sua grande vocação para o­
instrumentos de palhêta, ches 
gando muitas vezes a des· 
calçar-se para tocar raposo­
dias nas proprias palhetas 
qne usava. 

He e th o ven padecia da 
doença do sôno, andándo 
constante a dormir por to· 
dos os cantos e esquinas. 

Era precisamente quando 
estava atacado dum dum 
sôno irresistível, que ele pro­
duzia as suas famosas so­
natas. 

Escreveu t;imbem muitas 
simphonias (com p. h.) e 
l~ n t:is foram elas que as 
teve de numerar para não 
fazer trapalhada. 

Já em iciade um tanto 
avançada, veio para o Porto, 
ingrossando na Handa do Zé 
da Gaita, onde ocupou o Jo­
gar de flautim e se entre­
teve a escrever musica para 
diversas re\·istas do ano. 

Beethoven e o autor do 
celebre fado da Severa, da 
Ramboia, da Caninha varde 
e duma grande quantidade 
de O'pês ;- op: 35, op. 36, 
op. 37, etc., etc. 

Já ha muito tempo que 
não ouvimos falar dele, o 
que nos leva a supor que já 
tenha falecido. 

porter policial, director do 
periodico cSangue Mensal>, 
que tanto sucesso tem feito 
na cadeia, no aljube e nas 
casas supeitas desta cidade. 

Ao notavel sanguinario 
apresentamos as nossas sin· 
ceras sautlac;ões, desejando· 
lhe muitos crimes e dez anos 
de penitenciaria seguidos de 
quinze de degredo. 



RETALHOS DE FIM DO IANO 
Meus queridos leitores: 

A vós me dirijo, ó puros e sempre 
virgens aminos. Se é que alguns exis­
tem ainda, ouvi-me: eu sei que sou pe­
cador; que ha cerca de um ano vos ve­
nho massacrando ás prestações sema­
naes com as pauperrimas migalhas 
de Um ar da minha graça. Eu sei que 
só uma amizade sincera, ou um vicio 
enraizado de ler o «Pirolito» de fio a 
pavio, poderJ ter feito o milagre de 
conhecerdes as quarenta e tal maça­
dorias que este trinta e um vos im­
pingiu por minha conta e risco. Mea 
culpa 1 Mea culpa! Mas ri' aqui vos juro, 
tão solene como a D. Filipa de Vilhe­
na a armar os filhos cavaleiros, que 
este ano não vos enfado mais. E como 
é a ultima, e enquanto não descubro 
a personalidade do doutor Knox que 
se atraveu a entrar comigo, tende pa­
ciencia e apreciai esta manta de far­
rapos: 

rtieios de loeomo~ão 
J 

O vapor 

I-la div~rsos, mas no fundo são todos 
vapores de ag-ua. Desde o navio á vela 
até ao bote abaixo, ha diversissimas es­
pccies. 

O vapor é de ordinario um paquete 
de mais ou menos toneladas. Tem defei­
t<>s, e o peor é ir ao fundo quando lhe 
falta o equil ibrio: é como os bebados. 

Ha alguns que parecem espirros: são 
os iatches. 

II 

O cavalo 

Ha diversas especies: Os arabes, os 
de Alter e as de a lter eguas. !Ia tambem 
os cavalos da va leta e os cavalos de Fào. 

Ha alguns que se teem distinguido na 
historia da humanidade. O Caligula que 
chegou a consul, o Pegaso que se fez 
poeta, o de Troia que teve uma indiges­
tão de gregos e o cavalo Branco de Na­
poleão que n inguem sabe de que côr é . 

O êavalo é hoje o que se pode dizer 
uma ave-rara. Desde que os automoveis 
começaram a trazer ás dezenas e aos 
quarteirões-que contrasenso!- o cavalo 

desapareceu. E um animal nobre e chie: 
vae ás corridas, ao Derby a Long-champs, 
a Auteil e entra nas apostas. 

I-la alguns que sâl) pur-sangue; os 
outros, porém tomam o 9 14 como qual­
quer creatura que se preza. 

Con!Íli•lel'A~ÕA• ""bre a mortP, 
qa e n ilo 1111l .. mlnh""· llPVPn t 8Cr 

de a lgum morto querlclo 

Dizia um jornalista que os mortos 
não ~.ervem para nada; nem para entre­
vistai, porque não dizem palavra, nem se 
entu•iasrram por nada. 

Respondi que não, e era a ,·erdade. 
O Homem então olhou-me a fundo, 

estudou-me a fundo, mastigou-me em 
seco, e de repente disse-me:. 

-i\Ias então como se e:-:plica que 
traga o olho nesse estado? 

Ho1•1·ores d 1t (~nc r 1·a 

Uma vez encontraram-se dois ser­
ranos. EstP. . termo foi aciequado a todos 
os soldado~ portugueZ<'$ que foram para 
a guerra. Na~ceu não >e sa,,e como; mas 
deve ter uma significação ahsulutamente 
veridica, porque bem decerto os que 

Não admira. São g-ente fria . 
A não ser que o jornalista seja 

fundo em ling-uas mortas. 

eram da beira mar fugiam todos para o 
pro- Brazil. 

Talvez o Eclurisa .. 
Encontraram-se n'uma tasca barata lá 

da Aldeia e naturalmente , an c;ibo de 
duas canecas do que espirra desataram 

O Hnmem quP. morre é como o pas- a contar as façanhas em que entraram. 
sagt>iro que sae dum elet.rico apinhado: Um detes fizera a guerra em França 
ha SPmpre quem o cumprimente e lhe vá e parecia um an!!'Ora pequenino: arranha-
ocunar o lugar. 

1 

va um pouco a lingua. 
-- () outro não. O outro fôra para as 

.N.a yala comum só ha duas class.es regiões inhospitas da Africa, esses horren­
soc1<;11s . . A dos que levam dentes de ouro, dos lugares aonde não tem cabimento a 
e a dos que os levam furados. Semana da Tuberculose, e as cobras teem 

O peor que a morte tem, é proíbir 
q 1e se ressuscite. 

Mas a mnrtP. tambem faz coisas boas. 
Por exemplo: as viuvas ricas. 

An edotfl l•"ll"nn 1. mos trnns­
mh1dvel 

Quando eu fui levar o meu livro 
•Tribunal dos Pequenos Delictos• ao 
editor pela primeira vez, andava a esse 
temoo com um formidavel tressol no olho 
direito, o que me levcu a descer-lhe o 
taipal duma pala preta. 

Cheg-uei, o homem recebeu-me bem, 
mandou-me sentar e eu aquiesci, e ele 
começou a l<>ih1ra do manuscrito. 

Só quem passou pnr elas, sabe o que 
representam de tragedia, de tremor, de 
hesitações, de maguas, 1>stes minutos in­
quisitoriais do editor se poisar sobre o 
nosso modesto esforçd 

O Homem leu, leu, leu e nem uma 
palavra. Quando chegou a mais de meio 
fechou o livro e virou.se pua mim: 

- Olhe lá: o senhor já leu est ~ livro 
a alguem . 

muito menos veneno que os jornaes 
diarios. 

Claro e~tá que na vida de cada um, 
nesse tempo, havia coisas extraorclina­
rias, feitos heroicos capazes ele fazer em­
palidecr o Napoleão que Deus haja e bre­
je irice• capazes de fazer corar a "'.lenina 
da Avenida. 

E mais claro está ainda que a cada 
façanha contada por .im, correspondia 
outra em dó maior contada pelo out ro . 

Chegavam as coisas a ponto que o 
assunto escasseava mais do que as noti­
cias da Madeira aqui ha tempo. 

E ent.fo, vendn-se sobreélevado pelo 
da Africa, o da França atirou-lhe o ulti­
mo cartuxo. 

- Pois fica sabendo que na Flandres 
-era o único nome de terra que sabia 
por se lembrar da folha .. . de serviço­
na Flandres, alem de passar-mos muitos 
dias sem comer, ficamos uma semana in­
teira debaixo da intemperie ... 

E calou-se a olhar o outro. 
O da Africa com.,çava a v<:r-se pré· 

to ... mas de repente, c )m uma ideia sal­
\•adora, vira-se para o outro triunfante: 

- Pois nós, na Africa nem intempe-
rie tinhamos para nos agazalharmos! ... 

6 
............................................ , ..................................... . 



Será verdade?!!l 
O n1 llls 91·a11dlos ~ eou~urso dos 

u U I JU OS •~1111•os 
i ~f'AQA 
1 ~tv.hr~ 

Qual é o mnlor pRrl1tpatão dA Portugal e Al~arv.-~? ...................... 
Oo•·m nu·~•·rá o nutior p 14 hlo? _. 

1 Recomeça hoje o nosso concursc. cheia era produzida pelo facto do 
Chovem palões na nossa redõcçãr, inclito poeta Jaime Cirne estar a to­

e são tantos, t<tntos, que a escolha se m?r banho na Afurada ... 
orna difícil. 1 

t Procuramos ser justos, e se algu- »n.11..\R10 rnrn::-·1., 
ma vez prevaricarmos, é invohmtaria- 1 
mente e sem intuito de prejudicar ai- Num dia desta semana, tive uma 
guem. discussão com um amigo, porque êle l 

As condições desta segunda série teimava em ser 0 maior «paloeiro». f 
são as mesmas da primeira. Eu então teimava que o maior é o 

Apenas para darmos vasão á ava- «Pirolito , Pôf' umas rnzões que ex­o,. 
lanche de palões aumentarmos o nu- · ·ApoS'l'emos, e 0 que perdesse ma-
mero de classificados. • 

Passarão a ser s os palões publi- lar-se-ia. Perdi. ·· Logo em seguida 
cados em cada numero. fui á Poute de D. Maria l para cum~ 

prir a minha palavra. 

Os 1• a Iões 

Quando fui director do Academi- ' 
co, tive uma grande discussão c..,m o · 
Mario Duarte. 

Ele era meu secretário, mas uão ' 
queria traba/liar. 

Não estive com meias demasias: 
expu/<ei-:; de sócio. 

)l.\l(J() ,,, " l 
De brJp dado, seguiam estrada 

fora, um cego e um surdo·mud.-. 
Em certo p?nto pararam. Diz o 

cego para o surdo-mudo, ap0ntando 
para 11ma serra. ·.-5:· 

- «Não vez aquela."casinha, 
Que na serra fica alem?!. . ,. 
O surdo-mudo, olhando para o 

ponto q11e o cego indicava, responde­
lhe: 

•Foi ali onde nasceste?!. . 
Onde morreu tua mãe?! .. » 

FERRO-('Al<JUI, 1 

Chegaram ha dias a Vila Meã dois 
homens que, pela sua anormalidade, 
assombraram • toda a povoação. Um 
usa aneis do tamanho de rodas de 
a11tomovel, e o outro tem os dedos tão 
compridos que consegue, com a maior 
facilidade, verificar d'aqui se as gali­
nhas de Penafiel trazem ovo. 

Lanr;o-me no espaço, e quando ia 
a meio qual não é o meu espanto que 
ouço chamar Mim Mico! ... para? E 

ALDRAB .lO 

O vencedor da 1. • serie_ do •nosso 
concurso 

pregunto o que é. Diz-me assim o 
meu amigo: olha que tu não3 perdeste 
a aposta. Arreliado por já ir em meio, 
resolvi então de momento vir para 
cima. 

)JJCO 

Apezar do bom tempo que tem 
ido, viu-se que o DJu1•.J subiu ontem ).!ario IJ:as. 
com tal rapidez que em po.•COS minu- Eerro Carril 

5 pontos 
-l ~ • 

tos chegava ao cimo da rua de S. Palumbano, 
João. Averiguada a causa do estra- Belizario Pimenta 
nho fenomeno, v1·rificou-se que a '\lico 

3; 
2 

J 

ENIGMA 

Quando em creança, em rapaz, 
todos gostam de as fazêr . .. 
E a mulher lambem as faz, 
sem o dar a percebêr ... 

Os velhos, por des'astio, 
fazem uma, longe a longe, 
e· lá no claustro sombrio 
tambem a faz algum monge ... ·, 

Se uma, cm pequêno, fazia 
eu tinha muita cautela, 
pois se o velhote sabia, 
quebráva-me uma costela . . . 

Sabia bem nessa idade 
tal prazêr que se consente 1 
- Pecados de mocidade 
de que se arrepende a gente! 

O Arnaldo e o Carvalho 
p'ra fazêr uma têm geito. 
Porêm, se lhes dá trabalho, 
acarreta-lhes proveito! 

1 >erradeiro pormenor. 
-pódem crêr que não é pêta: 
tem três silabas, leitor. 
.\divinha. Rima em \!~TA 

DAM l~CO 

lkcifraçào do ultimo Enigma: 

P .-4 LITO 

Matáram-no-Hrancuras, Toncca Bar­
has, Zeucdeu, i\limi Leite, Co1·reia de 
Caia, Const~nte, lsaer Savatre, Berbigão, 
Principiante, l\egruras, Sol Maior, Poeta 
chalado, Conde d'Arierref, l\tir, Benmel, 
arpeia. 

Já tocou para o jantar' 
Eu vou não sou exquisito. 
Mas antes rle me sentar; 
Quero na mêza um palito. 

ACESNOF. 

................................................................................ ., 



Jane iro 

i\lês dos gatos. 
Nasce um gato que pretende arra­

nha r, mas a quem cortam as unhas: «Pi­
rolito•. 

O Sr. Dr. Gomes Teixeira, a gloria 
nacional da maten1ática, descobre o pro­
cesso de ler as horas no relogio sul da 
estação de S. Bento. 

i\ lem dos logaritmos introduz tam­
bem no estudo o calculo das probabili-
dades. · 

Ilá esperanças que o Rivoli abra em 
breve. 

Fala-se muito num campo da aviação, 
só para ver o aeroplào a subir ao ar, 
n1as segundo informações fidedignas, se 
fizeren1 algum can1po no Porto é fora do 
Porto. 

E' nomeado professor de línguas o 
sr. Cunha (Rasa). 

A nomeação não causou espanto e 
n ing u1>1n, e até foi imensamente aplaudi~ 
ela pela numerosa assistencia feminina. 

Feverc l1•0 

l\lês do carnaval. 
O sr. Dr. Julio Dantas que conse­

guiu desarrincar o cTimpanas-, é con· 
viciado por vários grupos para· fazer cé­
gadas para aquela quadra festiva. 

Como presidente da 1\cademia re­
cusa·Sc ao principio, mas depois como 
poeta, acede e sa i um choirilho de obras 
primas que é um verdadeiro assombro. 

llá varias ma.searas interessantes pelas 
ruas. 

O novo edificio da camara mascara­
se de b iombo, só para arreliar a igrela 
da Trindade. 

A mel\ina da Avenida continua cheia 
de frio. 

O kiosque do Sebastião começa a 
oscilar na base. 

Organisa o cPirolilo• uma sen-
sacional corrida de transportes na 
qual se pro\·ou mais unia vez que o bi­
pede humano chega n1uito mais depressa 
ela Boavista á Praça, que o quadruroda 
Scveriano. 

De então para cá a prática tem con­
fir111 ado aquela dernonstração tcorica. 

• 

PROlWTA! A.C.&BOIJ·8E! 

o balanço dom ano ebeio de balanço 

A o E STE ADA DE NOVO· 
'(-'" ~ . . . _, .. - . . . . .. 

-~ ··-- ... , ............ ' ..... - ' ,_ . ~ .. , ·--• • .• ·~11,. .. ·' ·, ··- .. 4'• ' • 

1 lá esperanças que o Ri1 o li abra en1 
hreve. 

Começam as negociações com Ar· 
1nando de \ Tasconcelos para a inaugura­
ção daquela casa de especLaculos. 

O campo da Aviação, aspas. 

.\l('s dos burros. 
A palha encarece. A libra desce e o 

Pirclito reíloresce. 
O sr. Cunha (Raza) fa7. o seu milio­

nessimo soneto. 
llá festa no Passos .\1anuel. 

Os leixoeiros começam a pensar na 
nova cidade aos vivas ao D. l )uarte !\uno. 

Os tilans estão de acordo. 
O Dr. Amilcar de Souta é preso por 

ofensas ao pudor dcnlro ela sua propria 
casa. 

Quando o policia o intima lem esta 
preciosa frase: . 

Onde o nudismo impera e o pêcego 
domina, a policia nada vale. 

O sr. Dr. Brito Camacho termina a 
serie das conferencias e perde o pio. 

Ler as efemerides dos n1ezes anterio­
res acerca do Rivoli e do Campo da 
aviação. 

~ b1•ll 
.\1ês das pêtas. 
Desde o dia un1 de abril até ao trinta 

do n1esmo mez que a n1entira in1pera e 
domina na sociedade portuguesa. 

:\ las o ruez de abril de 1931 não foi 
assim. 

O campo da aviação foi definitiva· 
mente inaugurado no Palacio de Cristal. 

Serve h<Ímcnlc, por ora, para a largada 
de balõ.:s cat ivos. 

,\las cm hrc1·c os pat<·gos deixan1 ele 
1·er subir o l>alào para n .'rcn1 descer o 
aeroplào. 

Na cerimonia da inauguração, que foi 
deveras tocante e contundente, o sr. X .. . 
de \ºalongo, lamentou que a sua terra 
não tivesse um lago para poder satisfa­
zer a lodos os requisitos dos n1odernos 
aero· porlos, e o sr . .\[ . . da .\íadalena 
leu o seguinte pedacinho: 

«A comissão a favor da .\ladalena, 
arrependida de ter pensado no tal campo 
da aviação, resoh·e, para hcm de todos 
nós, que o campo passe a s~r onde era 
antigamente, isto é, em parle nenhuma. 

Parece que a companhia Armando de 
Vasconcelos já não irá para o Rivoli. 

Em Espanha a Republica foi um facto. 
O Rei daquela nação, c,ue é feio como 

nm bode .. foi para o instituto de be· 
leza de Pariz. 

Alcalli Zamora substitui-o. 
Os espanhois põem n1ais un1a côr na 

bandeira: o rôxo. 
Uma e:;pecie de capa do Senhor dos 

Passos a disfarçar aquilo. 
Por causa do rôxo tem havido n1uita 

desorde1n e ainda haverá. 

.Jllnfo 
l\les que há-de \·ir. 
São os algarYios que o diten1. Além 

duns pequeninos pés de vento que hou­
veram no dia primeiro do mês nada 
mais houve de men1oravel. ' 

Parece que o sr. Pires Fernandes en­
trou cm negociações com o Amarante 
para a exploração do Rivoli: 

Dizem. Nós não chegám.,s a apurar. 
/\ cidade ele l .eixões está a progredir 

a olhes vistos. 
/\ sua promoção vai ser um facto. 
O sr. C. . . foi ao estrangeiro confe­

i·enciar com o rei dos integralistas. 
O relogio da X acional continua dando 

horas e assiste a magnificas corridJs de 
cavalos e a pé. 

Feitas as contas ficou tudo como 
dantes: 

A oeste nada de noYo. 

.Janh'• 
() rnci <lus santos. 
() ~r. Afon~o Lopes \ºieira \·ai a lta· 

li;_\ :i flrt•:,t1111ir \1t1,.. é 1)ri11ltl cl<> S.111to .\ 11 • 

to11:1>. 
Quando fo i rC'ccbido 110 Vaticano o 

Papa disse · lhe logo: 

- -

•Ü' Afonso canta lá um dos tens 
poemas para a gente se distra ir• . 

E o .i\ fonso que já t inha andado 
com os Luziadas ás costas recitou-lhe 
aquele soneto: 

c)/ão lamentes 
tado• , da autoria 
cage. 

ó papa 
do seu 

esse teu es· 
colega 130· 

1\ rusga do Pirolito• foi qualquer 
coisa de form idavel. 

E a cascata! 
Houve até muita gente q 1e veio be­

ber chan1panhe na nossa cascata 1 
Aquilo é que foi gozar! 

Jnll10 

i\Iez de dar ar á pluma. 
Começam a partir para a provincia 

as fami lias, as malas, as cestas, toda uma 
mobília completa em comprimidos. 

Os cães e os gatos tambem costu­
man1 1r. 

A China e o Japão começam a arre­
ganhar os dentes urn ao outro. Não ha 
batalhas sangrentas, mas quasi. 

Xa Foz aparecem os primeiros mail· 
lots e á noite há luz. 

A \•ela do castiçal da Boavista é inau­
gurada. 

Não aparece nenhum individuo capai 
de apagar a assopro aquela chama san· 
grenta. 

Por economia a vela foi tirada outra 
vez. 

r\ C. P. para fazer concorrencia ás 
camionetes aumenta de 10 0 1º o preço 
dos bilhetes. 

O assaz sagaz Sevcriano já pensa em 
aumentar as tarifas dos seus e lectricos. 

Poder-se-hia eh~ mar a este mez, o 
mez dos aumentos. • 

Ag os to 
.\lez das romarias. 
Todas as Senhoras conhecidas e por 

conhecer teem a sua festa. 
O Papa não quer misturas e não 

admite paródias no dia da procissão. 
E' uma mania con10 outra qualquer. 
O Ri1·oli não quer nada com os 

Reiseiros. 
Lançou as suas vistas para a co1npa­

nhia do Lopo Lauer. 
Fixará-se-ha-se? 
Cm grande ponto de intc.>rrogação nos 

surge. 
Em Lei:-.õcs o paquete •.\llantiquc 

entope o canudo de aspiraç;1o dos barcos 
que qucre1n entrar dentro do porto. 

- ------ -

E' chamado um picheleiro para a de­
sentupição. 

José d' Arti1nanha faz um sucesso com 
o • 'íribunal dos Pequenos Delitos• . 

Já em Lisboa havia sucedido o mesmo 
ao Dr. João Eloy. 

Ainda a proposito de romarias: em 

Lisboa houve uma que qeu prejuízo aos 
organisadores. 

Em sintesê: 
A oesle nadn ne novo. 

Selt•111bru 
:\lez das vindimas. 
Cachos lindos que o sol doirou e 

qne os pés humanos espren1eram (é tão 
bonito, não é?) 

A semana da uva, muito mais barata 
que a sua congencre dit1t·etiea, foi uma 
das melho,.es piadas dos uh imos tempos. 

Leixões teima cm ser integralmente 
cidade. 

Ha todavia pessoas que não vão no 
integralismo. 

:\ligue! Fleta assina cont rato para os 
espectaculos no Ril·oli. Será desta ? 

E' o que se verá no proximo mez. 
A Russia começa a empurrar a Chi­

na para o sopapo com o Japão. 
E mpurra , mas fica de fora muito 

socegadinha . 
. \ Sociedade das Nações não ata 

nem desata . 
Graças a Deus que cá a Oe.ste nada 

de novo. 

Ontul•r(J 
:\lez da Republica. 
,-\tingiu a 111aioridade a Republica. 
A Camara 1\-funicipal inaugura o seu 

novo edificio. 

!lá varias quermesses nas proximi· 
dades. 

Surge a epidemia panelistica. A Cor­
doaria ressurge. volta aos tempos passa­
dos. 

Estão q uasi p1·ontas as obras do tu· 
nel da Trindade e o Rivoli não abre. 

.\lez do S . .\fadinho. :':" __:; 
A bebedeira é legal n~s proximidades 

do dia 1 r. 
Esteve quási, nesse mesmo dia, para 

se inaugurar o monumento aos mortos 
da Grande Guerra, em Lishoa. 

Felizmente não houve desastres pcs­
so::is a lamentar, nem o monumento se 
inaugurou devido á chuva que nesse dia 
não caiu. 

i\Jas como havia prenuncios de tro· 
voada ... 

As janelas dos carros electricos fô­
r·am encerradas e faz lá dentro tanto ca­
lor que a Africa ao pé dun1 carro da li­
nha 9 é uma espécie de Polo Norte. 

Hecolheram ao hospital vários indi· 
viduos atacados de paludismo e de bi­
liosas por terem permanecido duas zonas 
torridas dentro do eléctrico. 

E' permitido e uso da tanga ·Seve­
riana • nas horas de maior calor, ou por 
outra, nas horas de menos frio quando o 
numero de passageiros atinge o maximo. 

Os condutores foram obrigados a 
fazerem uso da seguinte frase : 

Chegue-se para lá um bocadinho que 
ainda ha mais um logar. · 

E' mais um melhoramento, 

bezeo1bro 
i\'lez das rabanadas. 
Boas festas a V. F.x.• e toda a S. 

Ex."1
:l familia. 

Esquecem-se as agruras da vida e 
até os patrões se esquecem de dar 
gratificações aos empregados. 

Faz muito frio. 
Ha falta de mcrcurio par.>. os tern10· 

melros por excesso de uso em injecçõcs 
de cianeto . 

Cá c1n Portugal na 1nesma co1no 
dantes, que é como quem diz: 

A Oeste nada de novo 

1 

1 

f 



s . .João 

( :(>'111/ltUll•lti Al11:eld<i (.,'1•11:; 

A revista A grande parada prose­
gue, triunfante, chamando ao nosso pri· 
meiro teatro uma concorrencia eno· me 
e escolhida. 

A lmeida Cruz,-o qui-rido tenor hi· 
bliófilo e s impat ico, amigo intimo do 
bacalhausinho com lodos e dos alfarrá· 

~..........................~ 
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bios poeirentos,-lem o condão de atra ir. A revista A.flua-pé é, inquestionavel­
Porquê? Pela sua belêsa máscula? Pelos mPntt>, uma ohra-prima de g.raça e!<piri­
SJS completamente naturais e dós estru- tuosa e inofensiva. D0is actos c.hi-ios de 
tu ralmente do peito que emite nas horas ole(!ria, interpretrados po~ um magnifico 
vagas? Pela plástica que Deus lhe deu? elenco . .. 
Pelos seus dois metros e setenta de ai- Estevão Amarante, em todas as suas 

' tura ? 1 cráhulasb, colhe entusiasticos aplausos. 
. Oh ! Não !-Almeida Cruz é um Az? E a plateia e galeria e camarotes, torlos 

Evidentemente. Mas o segredo do seu se rt>holam morrendo a rir como a ).!a-
poder atractivo está no gerente. 1 ria Rita .. ' 

_Co~ta Pe~eira é o yoderoso, _unic?, Tod;s os ·estantes artistas,= homens 
def1111tivo e 1rrevogavel 1man das l~_mpre· e senhoras -valem todos as palmas que 
sas. Coo1panh1a sem Costa Pereira, o Iht>s dão. E ain<la são poucas, porque, 
n~esmo é que calças sem suspenso· na nossa opini5o, muitas mais mi-recem ... 
nos ne.n botões: Por mais que se pu- E a Aflua-pé promete -e é justo,= 
xem,- caem ~e npre · · . eternisar-se no crirbz ... 

('tHl1JlfOt/1frt l <J1111f>f' 1tQ 
.-l 111rn'fl '8f.( ' 

Todas as noites, apesar cio frio q··c 
nos enregela até ás mais recond ., ·s ca­
pilaridades, este belo teatro esgc • .i a lo· 
~a;âo. O nosso Marques não tem mãos 
a medir, e os contractadores têm enchi· 
do o papinho . .. 

n.::~~ r 1\~EDES 
l íSE JJIUK&Ll.:\'E 

prcpara-seem 10 minutos 
seca em horas 

e dura ann~ 

Valac io de Cristal · 

E" a del icia da p<>ti~ada, a Compa­
nhia do Circo, actualmente no Palacio 
de Cristal. 

SA' DA BANDEWA-A revista 
em dois actos, AGUA-PE'. 
S.JOA0-A revi~ta em dois actos, 
A .GRANDE PARADA. 
AGUIA D'OURO- Films sonoros 
de !!rande sucet.so. 
01.l.MPIA - Films sonoros de 
sens~ção. 
TRINDADE- Films sonoros de 
g-rande atracção. 
BAT:\LTIA-Exibiçâo de belos 
films sono.-os 

1 

=· Palhaços, jongleurs, acrobatas, cava­
los, bicharada,- um punhado de belis­
simos numeras que os pequenos acolhem 
com gargalhadas e os grandes com en­
tusiasticos aplausos .. . 

Li irêrnos uma n0ite,--se o nosso 
Romualdo Torres nos der licença . . . 

R ivoli 

Dentro de poucos dias será inaugura­
do este novo teatro, que o nosso tio 
Fires Ferna~<les fez resu rgir das cinzas 
do extincto Nacional. · 

::'.lestre Robles, excelso comediante, 
traz a sua Companhia de declamação . 

Escusado será dizer que todo o 
pessoal do teatro será escolhido a dedo 
pelo· seu die-no proprictario, visto t ra­
tar-se de formosissimos membros '".> 
sexo femenino ... 

RccclH'mos e agradect·mos cartl°J<'S de 
l>oas-festas,- do quer ido /\ ctor tripeiro 
Soares Correia, da <ligna Emprêsa do 
c:\guia d'Ouro• e do snr. José Netto, 
distinto afin?.dor e reparador de pianos 
da Rua do Pinheiro . 

li 1-li 1-Rl-R 1 
Eu percebi 
E m ti 
Que querias geripiti. 
Onde o beb i? 
Ali 

Na e sa Itivoli 

R. do Bonijardim JUS .a 119 

I J, -l NCHF!til- Vl.\HO~·PF.TISf'OS 

FIXE BEM 
ná .: ·~uá d~ f ántá Cátáriná/ '.!t'f 

é, e sempre foi a e AS A T ()MA.Z el\R OeS{'.) com depo­
sito dei cofres, fagõe s, Cclm ~s, cok hoaria, trens d e coz in ha, 1.:te. 

·-VESD.~l'1 & Dl-'ll~IllO E ~ PRE.9T.l.ÇÔE~·-



ca~ns 1no1Co 1•lear_eseos 
lJ11i /1011ie11i t/llC jogou o l1ll/uu• a tlo1•11il1·! 

; Duma vez, certo sujeito das minhas 
r;}Jações, o senhor Matias Pavão, consi­
derado amador de viajatas economicas, 
dicidiu-se a i1· gosar as tradicionais fes­
tas ao S. Torquato, em Guimarães. E ra, 
porem, tão extraordinaria a aíluencia de 
forasteiros, que o meu amigo l\Iat ias Pa­
vão já não conseguiu encontrar um 
canto de uma hospedaria, onde pudesse 
ter uma cama par~ dormir. 

O dono de uma estalagem da terra, 
de muito bom coração, vendo que o Pa­
vão estava arriscado a ficar na rua , d is­
se·lhe que podia pôr á sua disposição 
um b ilhar, sobre o qual estendesse um 
colchão. Este oferecimento não era real­
mente para despresar, e o forasteiro 
aceitou-o imediatamente. 

No dia seguinte, o J\latias ficou mui­
to admirado e desesperado, c,uando \'iu 
que o estalajadeiro lhe exigia, como re­
muneração, não o preço habitual de 
uma noite de pousada, mas sim a im· 
portancia de oito horas de serviço de 
hilhar, calculados em relação á tarifa da 
noite, que era muito elevada. 

O !\latias Pavão tentou inutilmente 
convencer o dono da hospedaria de qu ~ 
eram exagerados os seus desejos, e por 
fim resolveu submeter a pendencia á 
rasão dum juiz, que por acaso lambem 
ali era hospede. 

O independente magistrado, d<·;,.1is 
de meditar um pouco no caso, teve uma 
ideia subita, que foi um verdadeiro raio 
de luz para a sua consciencia. 

-O estalajadeiro, perguntou ele ào 
:.latias, tinha deixado á sua disposição 
as bolas do bilhar? 

-Tinha, sim, senhor j uiz, respondeu 
lialmente o meu amigo; as bolas esta­
vam nas bolsas .. . 

-Essa circunstancia põe ponto cm 
todas as nossas duvidas, tornou o ma­
gistrado. Sendo certo que o bilha~ se 
achava munido com todos os ace,sonos, 
o que o estalajadeiro lhe alngou foi t:fec­
tivamente um bilhar, e não uma cama . . . 

E o pobre do i\[atias Pavão foi for­
çado a pagar oito horas de carambo!;.s 
fantdsticas! 

,·fle1Jf1•e Clti t•o #lti ,flun!fltltl..1 

Mestre Chico da Mansidão, como lhe 
chamam familiarmente, é fahricante de 
pentes, e casado com uma mulher, moça 
e bem parecida, uma completa tentação 
do proximo. Jls más linguas não a pou­
pam e ela deixa·as falar,(' vai andando o 
seu caminho. 

;\festre Chico da :\lansidão, ocupado 
com o seu oficio deixa correr o marfim, 
não se faz exquisito. 

· l\las, pegado a ele, mora um compa­
dre que ele nâc' l'ê com bons olhos, 
justamente porque a esposa lhe recebe 
desdenhosamente os requebros. 

Um dia, por exemplo, o Chico da 
l\lansidào escaldou-se num ferro cm 
braza. Gritou pJr socorro. Açudiram os 
visinhos. E o compadrr inquirnu logo: 

-O' compadre. o ,1uc :iconteceu? 
-Fui cu que me queimei. 
-Ah! Eu logo vi . Por isso me chei· 

rou a chifre queimado ... 

TRIGU EIRlCJ:\IUS 

F n .. a,s .- Sim 1 fU11iHS 
Do nosso simpatico afilhado, IIoracio 

Borges, distinto pianista e compositor, 
recebêmos um lindissimo Onc-step, in­
titulado • Aguia d'Ouro• e dedicado á 
Emprc1a do Cinema que tem o mesmo 
1~ome, a qual é dirigida pelo nosso não 
i:1enos simpalico primo ./\!varo Pires. 

O one-step, que durante a noite de 
natal, uma no.sa prima em primeiro 
grau, executou brilhantemente num p ia­
no de maior edade,- para delicia dos 
nossos ouvidos e cansaço das nossas 
pernas,-é uma composição inspirada e 
harmoniosa qu<! faz honra ao seu autor, 
a quem agradecemos os. exemplares re­
cebidos, 

Bô1s Festas e feliz Ano 

POR ESTA CIDADE 
(J n c,,ell/<J11s.,, e ballt11•lcos 
G,.llJJO#I e C1H11prl1ne11to1J 

Este ano- talvez pela tenebrosa 
crise das subsistencias, pelo desem­
prêgo ou por falta de dinheiro,- -todos 
os •reveillons» decorreram animadís­
simos. Tanto nas reuniões publicas 
como nas privadas, dansou-se com 
grande apetite, tendo-se comido com 
«entrai.-:• até ás primeiras horas da 
madrugada. 

Nenhuma desgraça se registou, 
felizmente. Algumas senhoras da nos· 
sa primeira sociedade estiveram, é 
êerto, um bocadinho incomodadas do 
estomago, expelindo o excesso liqui· 
do que espirituou e inadvertidamente 
tinham ingerido. Mas nada mais. 

Comêram-se e apanharam-se vá­
rias perúas, d'entre as quais destaca­
rêmos as colhidas por mad. Condêssa 
dos Pés para Dzntro, Viscondêssa do 
Pingo Triste, Baronêsa do Pau Erecto, 
Marquêsa do Chispe, Generala Epa­
minondas Junior; e pelos Ex.mos Snrs. 
Macário & Companhia, padre Mimôso, 
doutor Simbr•lino da Silva, - etc. 

Os «reveillons• mais animados, 
foram, indubitavelmente, os que se 
efectuaram no Grande Hotel do Piô-
1.'io, Restaurante da Banharia, Hotel 
da Viela dos Gatos, Snr. Augusto­
Club, etc. 

Na noite do Natal e no ultimo dia 
do ano, vieram cumprimentar-nos, 
exibindo as suas habilidades teatraís 
e coreográficas, os seguintes Grupos 
completamente recreativos:-Os Esta­
ladinhos do Codeçal, os Mimosos 
da Esnoga, Os Cincoenta Compinchas 
de S. Sebastião da Pedreira, As Gran­
des Filhas da Purificação, os Compa­
dres da Fontinha, etc. 

A todos aeradecemos a visita e os 
cu:!!primentos. 

f}rt<•1• i11n tll.<1tiufirl! e1n 
C IJllU11/e tlfl ll<'lf. Cflllb 

{titJOl'itO~ 

Ptter1. 1u1 111uu1 coni111·as 
tle l6tJl,,~l-lll.JI ''" Ct1t1t1. 

llOL,l.1\ ·'DEZA 

w a l d e m a r & e. a 

Rua }f!rnande11 Tomaz, 693 

(EJ.ificio do Bolhão) 

TELEFONE, 4112 
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Agasalho e lmpermeavel 
U ili A ~ E JI . .\ 
~ EN ~A U IU:\l 

Mais uma semana simpática e 
muito a propósito. esta Semana do 
Agazalho corporal e pedestre que o 
Oliveira Valença deu á luz, ali em Sá 
da Bandeira, em frente a Passos Ma­
noel. 

Casa á cunha. Fileiras intermina­
veis de impermiaveis, trincheiras, ca­
sacos de couro, gabardines e sobre­
tudos. Numa das montras uns olhos 
bonitos e um mancêbo com seis qui­
lometros de altura colando solas in­
gastáveis. O Cal veste o pião que 
transpõe os humbrais do estabeleci­
mento. O Valença sorri. O Melo, com 
a inseparavel malinha das sessões do 
«Palacio•,-mala? cofre-forte? caixa 
registradôra?-faz trocos. A um lado, 
roncando maravilhas musicais que 
ninguem percebe, um aparelho de 
rad10fonia . .. 

O incon!undivel Granja mete os 
pés dos outros pelas mãos, e raspa as 
solas e ejacula cimento . . 

-Simplesmente admiraveis, estas 
solas /-afirma. 

reito a um prédio mobilado, com au­
toclismo e vistas para o mar salgado! 

Mais adiante, o Cal catequisa um 
cavalheiro desconfiado: 

--Esta trincheira bate o «récord» 
do frio. Os nossos freguêses da Sibé­
ria, afirmam que, com uma Slav, os 
mais friorentos morrem todos. . . de 
insolação! 

O cavalheiro desconfiado hesita 
ainda: 

-Talvez uma de couro . . 
-Couro esplendido .. . o que, de 

resto, não admira. Os bois são da 
Argentina e impermeaveis desde nas­
cença! 

Entra um inglês. O Oliveira Va­
lença entabola, então, uma palestra, 
já de Rabardine engatilhada, mostran­
do, ali, os seus vastíssimos conheci­
mentos da lin(!ua de Shakeskeeper: 

-Tens ahi o sobretudo de leu pai? 
-Não, mas tenho o casaco de 

couro da tua prima! 

A.' nltimn J1ora 
--Quanto tempo duram? 

ta um homem que passa­
-Quatro mezes e meio, 

pregun- Parece que o Governo vai decre-
tar o uso obrigatorio das gabardines 

com di- Slav e da sola Brockman. 

l\-o rl 1u• 1101111 tudo f' tibv, súhe, r.o ••tte ! .. . 
f"Js 111•t•çt>11 ''"" gt1ll1u1ceoN ,, pe1·1uu•e t>11 

Nem sempre modas e elegancias, 
ílustrissimas leitoras do «Pirolito•. E' 
preciso de vez em quando qualquer 
coisa de util e pratico que vos auxi­
lie como respeitaveis donas de casa 
a economisardes alguns centavos no 
repasto familiar. 

Nessa conformidade, damos hoje 
ás nossas conspicuas leitoras alguns 
preços dos generos de primeira neces­
sidade. 

AVES 

Alugu~r duma galinha 
para fazer canja . 

Miúdos de galinha . 
Pescoços . . . . 
O mesmo em francez 
Côxas. 
Gblos com esporões de 

tinta permanente . 
Ovos dos mesmos-Duz. 
Perú com o monco caído 

10 escudos 
12 ,. 
5 

30 ,. 
15 

25 
12 " 
50 " 

O mesmo com ele arre-
bitado . . 70 

Perúa (de vh:ho verde) 35 
Perúa (de Champanhe) 80 
Patos (como qualquer de 

nós) 100 
Patas . .. de burro 22 
Pata choca 5 
Ovos da pata que os pôs 15 

MERCEARIA 

Café com cevada (mãe 
do cevado) 

Farínha de pau. . . e 
corda 

Cúscús (no singular . 
Café moka . .. com cas­

tão d'ouro . 
Café com bilhar e res­

taurante 
Vinho da Madeira para 

soalhos. 

10 

3 
12 

50 

1é0 

28 

» 

» 

" 
.. 

l'sl! 
Ah !' 

-üigá adeus á gente e guarde o seu 
dinheiro! 

-Desculpe. . . ia tão distraída . . . 
olhe que nem reparei! 

A menina Rosa desde que se pôs 
de sala acima, nunca repãra ... 

- Não diga isso, senhora l\Iicas. Olhe 
que cu não sou dessas 1 

- A menina é como as outras, tenha 
paciencial Quando não tem onde cair 
mortas, procuram-nos; mas, um belo dia, 
o balão sobe-e começam a vêr-nos de 
tão alto e tão pequenas, que até não nos 
conhéceml 

- 1\ senhora Miquinhas está a meter 
a sua alma no inferno com esses seus 
ditos! Olhe que eu não me esqueço de 
tudo o que a senhora me fez quando eu 
andava por ahi, trapo abaixo, trapo aci­
ma, toda ramelosa e sem ter onde cair 
morta 1 Olhe que eu não me esqueço! 
o pior ... 

- Diga, menina Rosal Não esteja com 
aqueles 1 

Sim, o pior é que ... 
- Não põnha mais na carta que eu 

já vi tudo. A menina tem bom fundo, é 
reconhecida pelo pouco ou muito que 
lhe fazem ... 

- Ai isso sou, senhora i\Iiquinhas! 
Não que eu bem me lembro das vêzes 
que a senhora me matou a fome, quando 
cu era para ahi uma fraldiqueira 1 

- :\las o pior é o seu homem, que, 
lá porque a põs de chapeu e casaco de 
peles , não quer que a menina pare na 
rua a conversar com gente baixa 1 

Pois él 
-E a menina como não quer perder 

a protecc;5o dum homem como o senhor 
Rcina ldinho . •• 

-Tal e qual! 
-Pois olhe, menina Rosa. D iga lá ao 

seu homem que a mãe dêle foi minha 
padeira, que o pai muitas vêzes me pôs 
meias solas, que o tio, que foi sota nos 
americanos um dia esteve pr<:so por rou­
bar uma carteira ao meu marido, e que 
as irmãs d~le . . , 

Que me diz, senhora :.:iquinhas? 
E que as irmãs dele são umas ra­

parigas muito sérias, que estão em Lis­
boa numa casa da rua do Ferregial, de 
cabelos oxigenados e muitos cr r» nas 
palavras, para fingire m que são francê­
sas ... 

- ;\las ... 
Diga-lhe isto, menina Rosa, diga-lhe 

isto ... 

111m111111 1111111111111un1111n111111111111111111:niumu1111111111m1111 

1.êr ás segundas e quintas-feiras 
O S JJt>1•tln g 
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C ONTINUA'.\I a chover na~nossa re· 
dação as epistolas dos papos-sê· 
cos cinéfilos, apaixonados pelas 

vedêtas mais ou menos «Vamps• dos 
varios estudios californianos . . •• 

Por elas se vê o estado d'alma des· 
ses mancebos fotogenicos que passam 
noites em delírio, sonhando com a es· 
trelas de Holh·wood e com as luas de 
Los Angeles. · 

Oiçamos os seus dt•poimentos apai­
xonados. 

fJ1tfll fl ' 'lll r t •ltt t i o ci11r11111, 
11111e . .,0 11 ,,.,,: fl/ltti.1·01uulo~ 

-:\o ,.êr a Laura la Plante lodo o 
meu sêr vibra como a lira de Apolo ao 
sopro poetico da viraçào das Musas. 

Quem me déra fazer uma plantação 
com a Laurinha la Plantel-Prêso pelo 
beiçfoho. 

-Quem me t'ndoidcceu? Quem me 
traz prêso duma fotogeniquice agu.:ai 
Quem me pôs o coração em mayo~,-.c 
amorosa> Quem me csfrangalhou as ',,.. 
ceras corporeas e os miúdos adstrin· 
gentes' 

Foi ela! Ela! Ela! 1 
E sabeis qual {- a coisa qual é ela? 
E' a Lilian Ilarvey! A Liliansinha 

que tantas beijócas espeta no maroto do 
l le nry Garat ! Perfida ! Traidora 1-Um 
doido por valsas. 

-Só ha uma mulher no cinema: é 
a Jeanette ).fac-Donald! Quando a vejo, 
sinto que um Ouido potencial e magne­
tico me percorre as arterias lieidinosas 1 
do meu eu subconsciente ! 

E's a minha ;\lusa! ,\ minha inspi­
ração! 

Ah, jeanette, Jeanclle, estás mesmo 
a pedir ... uma rima! ... 

Mas para isso já tens o Chevalier ... 
- Um amorudo. 

A minha predileta, a vedêta dos 
meus sonhos, a ninfa da minha paixão, 1 
,: a gaiata da Anny Ondra. 

Quem me déra possui-la, abraça-la, 

beija-la e enrodilhar-me no c!cran do seu 1 de realisador Frite se a Lingoa, contra· 
corpo travesso e irrequieto. tou-a para os filmes silenciosos dedica. 

Ai, Ondra, Ondra, pud<'sse eu afogar- dos ás maquinas Singer e Gilette, fabri· 
m1· nas ondras do teu cabt'lo-Xico da cados na '.\letro-Goldwyn-r.layer. 
Panta~ha. 0s seus trabalhos nas super-produ-

-Cá para os meus gostos é a Lupe ções de ponto aberto, tem assombrado 
Velez. Não me importava de ser pai de todo o mundo e ocasionaram já diver· 
cinco filhos dela, por mais saltos que sos debates violentos na Camara dos 
desse a fita no aparelho. pares e ímpares <' do rapa, põe, tira e 

Palavra, palavrinha, como a Lupe ain· deix11. 
da não lupci outra Heroe dos filmes. . \lém disto tudo que enumeramo~, 

As f1iogi•llfl ,,11 tio# Leila llyams é tambe~ ,•edí'ta de fono· 
;I ..: e# ,, t l ttN A; ti# film~s .~m segunda mao •• <'ntregue~ ao 

dom1c1lio. 

(jN Cfll/Q.'I rtN.'llllU f11•11.'1f>.'1 
tlfl ( )iurl111ulit1 

Ei-la! a Lei la 11 \·ams, oriunda da 
Abissínia, filha natura·! do rei do Sabão 
macaco e artificial do !'á ... chá com 
absucar e biscoitos, irmfi colaça e bi-latc-
ral da princêza do H<'ino da ;\icar... Hollywood U. S. A.- (dia churnso 
agua f : rvida e néta postuma do Impera· 

1 
ás li ~ meia d.a manhã\. Os factos ma:s 

dor da )[esopl>ta . . mia. mia, rinhau· not:we1s da ultima semana foram os se-
nhau. guink~: 

A l.eila, principiou a sua vida modes- O Charlot comprou uma hengab 
la, exercendo. o cargo ele cónego apo· no\a. 
sentado na Catedral. . de Biasco lba­ \ . \nit~ Page churnhou um dente 

d.1 fr1•11lc e outro de lra1. ne11 onde aprendeu os primeiros exer­
O 1 larold p<>rliu um vidro dos ocu· 

quando <'slava a locar gramofone a qua­
prernio tro mãos. 

cícios militares, atirando ;í pist61a e á 
baioni·ta calada. 

Como ganhasS<' o primeiro 
no concurso da haioni· a calada, 0 gran- / • \ Dolores Costeio leve o decimo 

oitavo filho. Esta Dolores anela sempre 
com as dôres ... 

\ 
LBILA HYAMS 

- O Che\'alier comt·u mel ide do 
chap1:0 de palha. 

O realisador Fred Niblo aparou os 

1 

caloh do pé esquerdo. 
1\ Barbara llcnl foi trf's vezes ao 

\\. e. no domingo passado. 

,lfaroo (Jné m o 
Q ur 1lesej<1 11ttlu•1,.~ 

Qual é o verdadeiro nome do 
Pamplinas ?-O autentico nome da fo. 
togenico que se não ri, ~ Pepe Lino. 

Buster Keaton não {- nome propr io, 
ma~ sim a alcunha do pai do Pamplinas, 
que er;. fabricante de popelines para ca-

l 
misas de Saturno, '.\lercurio, Céres e ou­
tras deurns. 

l\ mãe de Pamplinas laleceu dois 
anos antes daquelP nascer. Ignora-se o 

l 
motivo. 

< I' 1 -C.\IXO 



1' qo""' ~e elaliilliiliffea,. cm primPfro Ioga,. 'luatr o VCZ f'S seguidas 
OU S4•is altM•nadas 

Fieis ao nosso principio de só pu- 1 
blicar as glosas que rimam comple- . 
tamente, e não por aproximação, ti-1 
vemos que deitar para o cesto dos 
papeis algumas dezenas delas. 

Queridos poetas : alem das boas 
festas e dum a110 novo muito feliz, 
dese;amos que a inspiração vos não 
abandone um s6 momento. 

Ano novo, vida nova. 
Muita atenção nas rimas. E, prin­

cipalmente para Reporter Xiça, muito 
cuidado com a pornografia. 

Nem só a empregar termos impro­
prios do nosso ;ornai se consegue ter 
graça. 

Isso diz-se, mas.. . de outra ma­
neira. 

A pescar nas aguas turvas 
Encontrei o Nicolau. 

l{ecebemos as seguintes 

GLOSAS 

As duas •pontas• recurvas 
Da testa do Xavier, 
A rranjou·lhes a mulher 
A pescar nas aguas turvas , .. 
Ele era •manso• p'ras curvas, 
F ela queria um marau 
Q ue jogasse bem o pau , , . 
Pois a batcr·lhc com gcito, 
Pancadinhas a preceito 
Encontrei o Nicolau ! . . . 

Rl!PORTl!R XICA 

Ao passar por uma~ curvas 
~as margens do rio '.\lira. 
Vi eu a prima Alzira 
A pescar nas aguas turvas, 
Eu hia nas recurvas 
A' botica do Zé '.\larau 
E assentado num cdhau 
Que fica\·a mais acima, 
A mirar o isco da prima 
Encontrei o Nicolau. 

NOV.\TO 

Na praia de Almourun·as 
i\li, perto d'Alcohaça 
Sempr<' que armo a nassa, 
A pescar nas aguas turvas 
Estnu por aqui p'ras curvas 
Sai p -ixc até até dar c'um pau. 
Da pesca<la ao bacalhau 
Do bacalhau á pescada 
E um dia.,. que massada ! ... 
Encontrei o Nicolau. 

I!. MALMl!IDÁ 

Em voluptuo<as curvas, 
Que forma\'am uma conchinha, 
Puz·me u"' dii. á noitinha, 
A pescar nas aguas turvas. 
Eh ! cana, já te dcscun·as 
Só cm recor<lares: ! '.\lau: 
Larga a tesura do pau, 
Porque a chafurdar no põço 
-E •sto não é carôço­
Encontrei o Nicolau. 

l!SPRITO MAU 

OrquiJea 1 as tuas curva~, 
O teu olhar sensual 
Incitam q11alquer mortal, 
A pescar nas aquas turvas. 
Até quando te recurvas 
'.\!ostras um seio nada mau 
On<lc Zephiro, ma1·au, 
Deseja meter a mão; 
Tambem com tal prelen~ão, 
Encontrei o Nicolau. 

ARPl!LA 

A ' margem dum rio em cun•a5 
Bem perto do Areinho; 
Anda\'a eu n·e~te caminho 
A pescar nas aguas turvas I 
Esc"nd1do nas recurvas 
0E'ste caminho tão mau. 
Eu pesquei lá um marau, 
Que pesca\'a uma outra coisa. 

braçado á amante Soisa, 
Encontrei o Nicoiau. 

ZEPHYRO 

.................................. :m:i ..................... ....a .. 

Eu apanhei-te nas curvas 
Di1 a velhota Ambrosina 
/\o nomoro da Corina 
A pPscar nas aguas turvas ·. 

• Tive o anzol das recurvas, 
Desse r<·ix5o, seu marau !•­
Diz a Corina • E' bem mau 
lim consolo nesta vida, 
l''ra uma isca apetecida 
Encontrei o Nicolau! 

RAZA IU 

Em riacho todo em curvas, 
.-\' bruma do nc\•oeiro, 
Andei eu um ano inteiro 
A pescar nas aguas turvas I 
KE'stas cur\'aS e rc:curvas, 
1\garrado sempre a um pau, 
l'<>r este caminho mau, 
/\ndei um tempo perdido ! , .. 
Xcste caminho metido, 
Encontrei o Nicolau. 

VEmOFRl!SCO 

Von dar um giro e ás cun·as 
Andarei pela cidade; 
\'ou gastar a mocidade 
A pescar nas aguas turvas. 
Mas nas curvas e recurvas, 
Que dei ag•1rrado ao pau, 
Só encontrei peixe mau 
E ainda mais, por piada, 
,\ cair com uma tachada 
Encontrei o Nicolau. 

BAR 

.Julgas que assim vou nas cun·as 
l'r'a susicn'ar o teu brio' 
Perdes o tempo e o feitio 
A pescar nas aguas turvas 
J\ltiva, não te recurrns 
E diics que cu que sou mau, 
Pois apanhas um quinau 
Porque eu de ti já estou farto 
1 >esde quando no leu quarto 
Encontrei o Nicolau. 

QUIM GRANDE 

·''"'" " (' ""'"'"" 
Tem a Aurora dos Loios 
A luz brilhante do Amor. 

C:::O• 



S ENllOB A ll OIE~ 
1•r('t1 11l 11if16 tlrl• f"IH t1•ê1t fl t'I Oll e •ir11/un11 
q11iul1•0, 01•ig l n a l '' º '"''º'' fJ"'C ,,, CIJCl'C.,Cll 

PERSONAGENS: Dona Maria - Padre Roque - Terêsa 

Acf t) I 

(Scena de mar encapelado com 
porta ao F. e muitas arvores de fôgo 
e de !ruela.) 

DONA i\IARl1\ 

O que me falta, não sei. 
Tah•ez o seio materno 
do homem que muito amei 
e que a si chamou o eterno! 

PADRE ROQUE 

Senhora Dona '.\faria: 
A ,·ossa proverbial 
honestidade, seria 
eterno mamancial 
de felicidade sem par, 
se o vosso pensamento 
vos levasse a professar! 

DONA '.\IARIA 

Oh! Siml Entrar num convento! 
Dar os meus trinta e dois anos 
ao bom Deus Nosso Senhor! 
Mas. . . que diriam os manos? 

PADRE ROQUE 

Esses, não diziam nada. 
Snis maior e vacinada . . . 
Despresai qualquer remoque 
e escutai a Providencial 

DONA MARIA 

TERESA 

Professar) Fazer-se freira? 
E o comenda<lor Ferreira? 
E o tenente \'alentôm? 
E o doutor Lopes :\loreira? 
E o seu primo Joaquim) 

DO~A :\IA!n:\ 

Dêvo a todos esquecer! 
Para o mundo vou morrer! 

TERESA 

Pois sim! i\!as são cavalheiros 
delicados, os primeiros 
a não q'rerem que á senhora 
faltem as comodidades! 

MAG IS TER D IXI f 
·------· •-----

Mais preguntas e mais respostas: 

•Tanga será o femenino do Tan­
go?»-(A r q nidu11u e) 

Eu vi dansar, ha dnis mezcs, 
o Tango, amigo Arquiduque, 
e porisso peço meças: 1 

1 

DONA i\JA RIA 

Nâ<', T'rC'sal Chegou a horn 
<la suprema f'licidade! 

Tl~RESA 

E o senhor Lopes .tlloreira? 

DONA MARIA 

Ai! Só vem á terça-feira! 

TERESA 

E o tenente Valentim? 

OO~A :\IARIA 

56 ao domingo é p'ra mim! 

TERESA 

A' quarta, o Comendador; 
e á segunda o doutor! 

DO~A MARIA 

O meu primo Joaquim 
só vem ás quint~s. mais nada! 
Sexta e sabado. Tão s61 
E ninguem de mim tem dói ... 

O PANO TORNA A CAIR 

A t•ft) 1r1 

Vou consultar, Padre Roque, 
logo a minha con~cicncia! ... 

De,·e S('r. O Tango, ás ve1c-ç, 
até parece o llat uq11c, 
-porem dans<1do á~ ;nessas . .. 1 (Na igreja x x x. - 0 Padre Ro­

l que ouve Dona Maria em con fissão). 

CAI O I'AiS'O 

AC'f#I li 

«O Amor entra pe/rJs olhos? E por 1 PADRE ROQUE 
I onde Sai?»-(Ruldii .. ; 

Rcsoh·estes, irmã q'rida, 
a terminar desta vida 
com loucuras e vaidades? (A horas mortas, na alcova hones- 1 

ta da Dona Maria). 

DOXA ~J,\RIA 

Qual é o teu pensamC'nto? 
Devo entrar para o convento: 
Fala com tod:. a franqueza, 
minha h•'a <' q'ricb Teri'~a l 

A resposta tem escolh ' .. 
~las di um fado já ve1.10 
E que é obra pápa-fina: 
O amer entra pelos olhos. 

cdesce logo ao coração .. 
Se descer mais, 6 meni'la, 
,·enha chamar o Roldão ... 

• ltl 1 .. \ 1 •• \: 

00;\A ~!ARIA 

Sim, Padre. 'Stou resolvida: 
-\·ou p'r'um convento ... de frades! 

15 



IJEM NA DO AGASALHO 

e IMPERMEAVEL 

Hna ~á da BanàBira, 153 a 157 
em frente á RUA DE PASSOS MANUEL 

; lm~ermeaveis, Trincheiras, Casacos 
,, de Couro, Gabardines e Sobretudos 
l-i 

para HOMEM, SENHORA e CREANÇA 1 
A DINHEIRO E PRESTAÇOES 111111 

-~ma- l. 
! ' 

Aplicação gratuita do maior invento do secuto 

~~li ·,H SfH!I Brockman li~ 
~~~~~~~~~~~~~ ! 

Absolutament«' oeeea&arla para o 11\'l'ER~O 

PB~am cataJo~os vara •• Sla v·' ·39, Cancala Velha· PORTO 


